
MORFOGENÊSE NO VALE DO CORREGO COIRANA (IBITIARA), Bahia.

Por Pascal Motti

INTRODUÇÃO

O estudo das formações superficiais e de suas relaçõ- 
no vale do Corrego Coirana permitees com o modelado 

tituir as grandes etapas da evolução neste setor da parte ocj. 
dental da Chapada Diamantina (12°40'S - 42°40'W) (fig. 1)•

recons

0 mapa-base, elaborado ã partir das fotografias ãere 
as na escala de 1:70 000, orientou a localização no campo dos 
caminhamentos e de 14 sequências topográficas que cortam o va 
le de um lado a outro, seguindo o eixo das feições morfolõg^ 
cas. Ao longo delas, foi feito o levantamento detalhado da to 
pografia, da vegetação, das formações superficiais, dos 
cessos morfogenêticos. Trincheiras pedolõgicas foram abertas 
com intervalos regulares, ate 2 metros de profundidade, quan 
do antes não alcançavam a rocha.

As observações no campo e as análises sedimentolõgicas 
e pedolõgicas do material coletado, permitiram caracterizar as 
formações superficiais e explicar a evolução do modelado.

pro

FATORES DA MORFOGENÊSE.

1. Geologia

A área estudada corresponde com um sinclinal estreito, 
dissimétrico ( com mergulho das camadas cerca 45° à W e 35° ã 
E), de direção N - S. Fraturas e falhas transversais E - W gui 
aram sua dissecação interna. Uma falha de deslocamento horizon 
tal SW-NE delimita a unidade ao Sul de Olho d'Agua do Serafim.

As rochas pertencem â formação Morro do Chapéu e ao mem 
bro inferior da Formação Guariba, do Grupo Chapada Diamantina. 
São meta-sedimentos silicosos, com textura mais fina e

de metamorfismo das linhas de cristas ate o centro do sin
menor

grau
clinal: quartzitos-arenitos-siltitos (Schobbenhaus, 1970)^. 
Universitas, Salvador (23, Especial):77 - 89 . 1978
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2. Sistema morfoclimã tico atual

Com média pluviométrica anual da ordem de 600 a 700mm, 
a semi-aridez do clima decorre da intensidade e duração muito 
variáveis da estação seca, normalmente de maio ã setembro/outu 
bro. A temperatura média anual e de cerca 25°C.

Em decorrência do clima, os processos morfogeneticos 
funcionam de forma intermitente. Os mais ativos resultam da e 

pluvial, com escoamento difuso anastomosado, principal^ 
mente nos glacis, provocando ainda pavimentação de detritos ro 
chosos nas vertentes dos morros e truncamento dos solos nos 
setores mais íngremes. 0 rastejamento ê observado em 
encostas das colinas e lombadas. O sub-escoamento ê atestado 
pela formação de horizontes argílicos, pelo empobrecimento de 
todos os solos salvos os dos vales, que são afetados pela hi 
dromorfia. Formas de erosão concentrada (ravians) se localizam 
ao pé dos relevos principais e em consequência das atividades 
humanas. Os vales^ são drenados apos as chuvas mais abundantes, 
mas raramente em toda sua extensão de uma so vêz.

Nota-se ainda uma elevada densidade de termiteiras que 
formam um micro-relêvo mamelonizado nas vertentes e principal, 
mente nos glacis. Estão ausentas nos vales e nas partes mais 
altas.

rosao

certas

3. Vegetação e solos

Quatro tipos principais de associação vegetai são ob 
servados: uma floresta alta e densa (capaoj, conservada ap£ 
nas em algumas cabeceiras de vale; uma mata baixa (carrasco ) 
com plantas espinhosas na maior parte da área; uma vegetação 
de Gerais nas linhas de cumeadas; um mato baixo e aberto (ca 
poeira) nos locais mais utilizados pelo homem, onde o carras­
co se degrada. Os vales são ocupados por pradarias e culturas 
de subsistência. Estas, e o fumo, aparecem ainda dissemina 
das sobre os glacis e as vêzes até o pé dos morros.(

Os solos mais frequentes são latossolos vermelho ama 
relo distroficos, nos morros e nos glacis; latossolos vemelho 
amarelo truncados em superfície, nas vertentes; solos hidro

*
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morficos nos vales; rendzinas e solos litolicos nas cumeadas.... ' 2e nos patamares das serras marginais (Motti C. P. 1974) .

Tanto as formas do modelado, como a presença de cer 
tos de solos e das couraças ferruginosas, atestam a atuação 
em épocas passadas de sistemas morfoclimãticos diferentes do 
atual.

ORGANIZAÇÃO DO MODELADO

A distribuição das unidades do modelado e o padrão re 
tangular da drenagem mostram um nítido controle estrutural.

0 Córrego Coirana segue uma direção N - S, até o Sul 
de Serafim, quando vira para SW até encontrar o Rio dos Rem£ 
dios; de parte e outra, seus tributários são E - W ou W 
As grandes unidades, alinhadas paralelamente ao eixo do sin 
clinal, são cortadas transversalmente em espigões pelos aflu 
entes do C. Coirana. Em cada compartimento assim delimitado, 
as sub-unidades se sucedem de maneira simétrica nas duas mar 
gens do vale. A dissecação é entretanto menor e as formas me 
nos individualizadas na margem esquerda, talvez em consequên 
cia do mergulho das camadas (Fig. 2). Considerando a homoge 
neidade do modelado, a sequência A 1, descrita ã seguir, po 
de representar o posicionamento das formas na paisagem.

Sete sub-unidades compões a sequência. Das linhas de 
cristas para o centro passa-se por:

a) As cristas, subdivididas em patamares (mais largos 
â Leste) escalonaods por cornijas rochosas. Apesar da vegeta 
ção aberta de Gerais, a morfogenêse é pouco intensa. As for 
mações superficiais, muito arenosas, formam manchas descontí^ 
nuas entre os blocos e as lages de quartzitos. Ao pé das cor 
nijas, os riachos que drenam a ãrea se iniciam por 
estreitas.

E.

ravinas

b) As cabeceiras dos vales formam pequenos alargamert 
tos atrás dos mortos mais recuados e reentrâncias paralelas 
ãs linhas de cristas (N - S).' As formações superficiais, mar 
cadas em grau diverso pela hidromorfia e geralmentç latoliza 
das, são argilo-arenosas. Nos setorès mais largos, esta fe_i
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ção constitui pequenos patamares acima dos entalhes mais rq 
centes; dentro dos vales, ela aparece em pequenas colinas 
chatadas; à jusante, gargantas encouraçadas a separam do vale 
médio por um estreitamento e um pequeno desnível.

c) Os morros do alinhamento mais recuado ( cabeceiras 
dos espigões) formam feições achatadas, as vezes mal individu 
alizadas na margem direita. As formações superficiais,argilo- 
arenosas em superfície, se tornam mais argilosas e pedregosas 
i partir dos 10 centímetros. Nas vertentes, elas são mais ra­
sas, âreno-argilosas e frequentemente siltosas. A 
mais aberta permite uma intensa erosão epidérmica (erosão plu 
vial e rastejamento sobretudo).

d) As colinas baixas, lombadas e rampas formam um cin 
turão em volta dos morros. As formações superficiais,pouco e£ 
pessas (50 - 100 cm em geral), areno-argilosas, são pedregosas 
quase até a superfície e sofrem uma erosão epidérmica intensa 
logo que a topografia apresenta uma pendente, mais branda nos 
setores planos. A Leste, esta sub-unidade se diferencia pouco 
da anterior.

a

vegetação

e) Os morros da extremidade dos espigões, mais altos 
e melhor individualizados que os das cabeceiras, formam um ní 
vel aLtitudinal bem nítido, enquanto que seu alinhamento N-S 
segue a orientação estrutural. As formações superficiais, es^ 
pessas e pedregosas, são também latolizadas. Nas vertentes, a 
erosão epidérmica é particularmente intensa.

f) Os glacis, convergentes para o vale principal, se 
. dividem em vários setores, com transição progressiva de um pa

ra outro. De cima para baixo, um glacis de erosão passa insen 
sivelmente para um glacis de espraiamento. Uma pequena rampa 
côncava, ou localmente um glacis-terraço nas partes mais aber 
tas do vale, fazem o contacto com este. Lateralmente, eles cs 
tão separados dos afluentes do Cõrrego Coirana por uma coura 
ça ferruginosa, em cunha, visível numa espessura de 1 ã 2 m c 
parcialmente desmantelada. Ela se adelga perpendicularmente ao 
eixo do glacis e falta no contacto com o vale principal.

As formações superficiais, argilosas ã argilo-arenosas 
foram intensamente latolizadas. Elas se tornam pedregosas ã
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partir dos primeiros 10-20 cm, quando aumenta também o teor 
em siltes. No glacis de espraiamento, o material, mais espos 
so, apresenta um horizonte argílico. 0 escoamento difuso anas_ 
tomosado cobre a superfície do solo com uma malha densa 
sulcos de alguns cm de largura e de profundidade.A 
sidade de termiteiras, e a frequente substituição do carras 
co pela capoeira, aumentam os efeitos do escoamento difuso.

* g) Os vales são perfeitamcnte delineados pelo limite 
mais baixo da ocorrência das termiteiras. O fundo, achatado, 
ê apenas ondulado por micro-lombadas, individualizadas pelas 
divagações do escoamento. A partir das gargantas que os sepa 
ram das cabeceiras, os vales apresentam uma 
constante.

de
elevada

largura muito

As formações superficiais, espessas, são argilo-silto 
arenosas, fortemente marcadas pela hidromorfia. A textura do 
horizonte de superfície indica aportes laterais pelo 
mento difuso, enquanto que a saturação do complexo 
dos solos atesta a importância do escoamento hipodérmico até 
o vale.

escoa
sortivo

CARACTERÍSTICAS DAS F0RMAÇ0ES SUPERFICIAIS

Os remanejamentos afetaram todas as formações êm grau 
diversos durante a evolução do vale. Entretanto, somente

morros, dos glacis e dos 
fluviais podem ser considerados como alõgenos. Algumas carac 
terísticas mais significativas são apresentadas â seguir.

os
leitosmateriais da cobertura dos

1 . Textura grosseira.

A textura das formações é fortemente influenciada pe 
la litologia. Dai os teores geralmente elevados em siltes e 
a maior frequência das texturas arenosa e areno-argilosa.Es^ 
tas características favorecem a drenagem, apesar dos totais 
pluviomêtricos serem baixos. A presença de fragmentos superi. 
ores ã 2 mm é constatada na maioria das formações:

a) Blocos e calhaus da rocha in situ aparecem nos h'o 
zontes inferiores da maioria das formações superficiais. Nas 
vertentes dos morros, estes fragmentos são liberados da ma
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triz mais fina pela erosão epidérmica e formam uma pavimenta 
ção.

b) Fragmentos heterométricos e de composição petrográ 
fica variada (arenito, quartzito, quatzo, detritos de coura 
ça ferruginosa) caracterizam as formações transportadas do to 
po dos morros onde eles aparecem em discordância sobre a ro 
cha meteorizada. 0 deposito é sempre sem seleção ou disposi. 
ção preferencial. Os elementos são angulosos, ou apenas fra 
camente usados para os arenitos mais friáveis, e com grau de 
alteração variável (ora uma fraca ferruginação, ora um empo 
brecimento para os arenitos). Eles formam 60 á 90% do materi. 
al.

c) Um elevado teor em nõdulos e concreções ferrugino 
sas caracteriza as formações superficiais dos glacis, princi^ 
palmente â montante dos setores de espraiamento. Estes ele 
mentos formam as vezes um horizonte compacto não cimentado de 
alguns decímetros de espessura; alguns fragmentos angulosos 
de quartzo estão misturados com êles.

d) Ao pe^dos glacis, nas margens dos afluentes do Cõr 
rego Coirana, duas formações alõgenas foram cimentadas pelos 
õxidos de ferro. Dois fáceis podem ser diferenciados: o pri_ 
meiro, arenoso com poucos cascalhos de quartzito, de cõr ver 
melho ou amarelo queimado. O segundo, de cõr mais escura,ê ma 
is brechática com cascalhos angulosos de quartzitos, quartzo 
e arenito. Ele forma as gargantas que limitam as cabeceiras 
suspensa dos vales, onde a ferruginação penetra no arenito do 
substrato. Os fenômenos mais intensos de encouraçamento apare 
cem ao Sul de Olho d'Agua do Serafim, onde formam atualmente 
altas falésias.

2. Alteração

A identificação dos minerais argilosos por difractome 
tria de raios X apenas evidência a presença de argilas da fa 
milia da caulinita. Entretanto não pode serfeita a identifica 
ção dos minerais resultantes da evolução atual nas alterações 
diretamente acima da rocha in situ. A existência da caulinita 
nas formações superficiais, mesmo que a drenagem seja facili 
tada pela textura das rochas, não parece compatível com o çlj.
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ma atual.

3. Pedogenese

De maneira geral, com exceção dos vales, os solos são 
dessaturados e empobrecidos. Os pH são sempre ãcidos (entre 4 
e 5, raramente sobem $té 6). A acidez das rochas fontes não é 
suficiente para explicar este caracter, que resulta de perío 
dos de lixiviação intensa. Os horizontes argilosos e a hidro 
morfia também marcam esta dinâmica. A pedogenese é caracter^ 
zada pela formação de tipos de solos que exigem uma boa drena 
gem e forte umidade, como os latossolos, atualmente mais 
menos bem conservados segundo sua posição na topografia.

ou

EVOLUÇÃO DO MODELADO

Com os elementos disponíveis não é ainda possível es 
tabelecer a cronologia absoluta dos eventos geomorfolõgicos. 
Permitem porem reconstituir as linhas gerais da evolução 
Cenozõico.

no

A superfície do planalto onde esta encravado o 
constitui o principal vestígio da evolução pré-quaternária.Atu 
almente mais extensa ao Norte e a Leste, ela corresponde com 
um aplanamento que nivelou as cristas quartzíticas (Tricart e 
Silva, 1968)4 e forneceu o material que preencheu inicialmen 
te o sinclinal. Este período, marcado pela formação de 
des cõnes de apandagem, deve estar relacionado com um clima de 
maior potencial energético que o atual, provavelmente acentua 
do pelos movimentos tectônicos correspondentes aos reajustes 
da última fase epirogenética da Chapada Diamantina. Os blocos 
e calhlus da cobertura dos morros e as formações encouraçadas 
ao Sul de Serafim são os vestígios destes cônes.

vale

gran

Estes eventos marcariam a passagem do Terciário para
o Quaternário.

1. A evolução no Pleistoceno

0 final dos movimentos tectônicos, aliado ao levanta 
mento do nível de base local em consequência das acumulações 
detríticas se traduzem por uma atenuação da erosão. Durante a 
fase bio-química que segue; ocorre a latolização das formaçõ
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es. Mas as soluções, e em particular o ferro,não ultrapassam 
o nível de Sçrafim, onde cimentam as acumulações detríticas. 
Ao Norte elas consolidam a couraça mais brechática. A impor 
tincia deste encouraçamento leva a supor que esta fase deve 
ter sido bastante prolongada, eventualmente com oscilações cli. 
mãticas de menor amplitude.

Em seguida, uma fase de erosão fluvial provoca o esca 
vamento dos vales, a organização definitiva da rede de drena 
gem e a abertura da garganta ao Sul de Serafim. No topo dos 
morros a erosão deixa apenas ã parte inferior dos antigos”' cô 
nes e forma nível topográfico interno mais alto. Em volta,ram 
pas detríticas se organizam em direção ao vale. Segue uma no 
va fase de morfogenêse bio- química, antes de uma importante 
fase de pedimentação, cujos vest-ígios são observados em 
tras partes do Estado (Tricart /g Silva, 1968) 4. No vale do Cor 
rego Coirana ela se traduz pelo desenvolvimento de uma última 
geração de glacis a partir das rampas detríticas.

ou

2. A evolução no Holoceno

0 Holoceno é caracterizado por varias oscilações cli 
míticas úmido/seco, porem de amplitude e duração menores que 
no Pleistoceno. As fases mais secas presidem principalmente a 
escultura dos glacis. Nas fases de transição ê formada a cou 
raça mais arenosa e, em época mais recente, os nõdulos e con 
ereções ferruginosas dos glacis.

Uma última fase úmida coloca em afloramento as coura 
ças que margeiam os vales enquanto que os setores dos glacis 
se individualizam melhor. A retomada de erosão é entretanto
insuficiente para afetar o vale em sua totalidade, como o ates 
tam as cabeceiras suspensas dos afluentes, a espessura das for 
mações sobre as lombadas, patamares e rampas, e a menor ind_i 
vidualização dos morros das cabeceiras dos espigões.

A maior secura atual do clima tende a atenuar a erosão, 
quando o homem não toca i vegetação natural 
quilíbrio ecológico precário. A morfogenêse é suficientcmcntc 
intensa para dar o perfil convexo-retilíneo 
côncavo na base) as vertentes dos morros. Os glacis se 
feiçoam e ve sua concavidade acentuada. As couraças são parjei

em estado dc c

(frequentemente
aper
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almente desmanteladas. Os solos são truncados nas 
onde os detritos grosseiros formam pavimento.

vertentes

CONCLUSÃO

0 estudo das formas e das formações superficiais na ba
cia do Córrego Coirana permite evidenciar varias fases na di_ 
nâmica do meio natural. A partir dos vestígios mais antigos, 
relacionados com os níveis de aplanamentos nordestinos do fi^ 
nal do Terciário, é possível identificar períodos de morfoge 
nêse intensa (resistasia) que associam, pelo menos os primei^ 
ros, influências climáticas e tectônicas. Pode-se-ia pensar
que somente a partir do segundo a evolução na bacia acompanha
a do resto do Estado isto é, quando o rio dos 
qual o Coirana é tributário, abre uma garganta na

Remédios, do 
Serra do

Cantagalo. Estes períodos são intercalados por fases bio-quí 
micas (biostasia). A primeira foi possivelmente endoreica. A 
segunda se prolonga por uma nova fase de resistasia branda que 
perdura até o momento.

As correlações desta cronologia relativa com a 
ção no Quaternário da Chapada Diamantina e de suas margens s£ 
rão possíveis apõs a realização de outros estudos nesta área 
do Estado da Bahia.

evolu
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RESUMO

A analise do modelado e das formações superficiais per 
mite identificar varias fases morfogenéticas na evolução do

caracterizavale do Cõrrego Coirana durante o Quaternário, 
das principalmente por oscilações climáticas mais secas 
mais úmidas e influências de movimentos tectõnicos.

ou

SUMMARY

Landforms and superficial formation analysis allows 
an Identification of various morfogenetic phases in the evo 
lution of Coirana1 valley during the Quaternary. These pha­
ses are characterised principally by climatics oscillations 
and influences of tectonics movements.
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